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MANDATO 

"Cardoso lembra Valadares 
:e diz que voto secreto 
leva "fiéis" à traição 

O governador Newton 
-Cardoso recorreu ontem 
aos ensinamentos do gover­
nador mineiro Benedito 

.Valadares no Estado Novo 
para afirmar que a decisão 
da cúpula do PMDB insti­
tuindo o voto secreto na 
xonvenção nacional do par­
tido é "a tentação de 
trair", segundo apurou a 
Agência Globo. 

Para Cardoso, esta deci­
são não cabe à executiva do 
PMDB mas ao plenário da 
convenção, que é soberano. 
Embora garantindo que 
não está preocupado com a 
forma de votação que vier 
a ser adotada pela conven­
ção, Cardoso considera que 
a maioria dos delegados 
deverá ser favorável ao vo­
to secreto "porque existe-, 
muita pressão da esquerda 
para isso e na hora do voto 
secreto há a tentação da 
traição". 

O governador de Minas 
confirmou que, desde o 
início da semana, está 
mantendo contatos com o 
governador de São Paulo, 

Newton Cardoso 

Orestes Quércia, e anali­
sando a oportunidade de 
realização de uma nova 
reunião de governadores 
do PMDB antes da conven­
ção do partido. Segundo 
ele, a preocupação princi­
pal é a de que o PMDB 
"tem de tomar juízo para 
não levar para a convenção 
problemas agudos e bri­
gas". 

O debate nos bastidores 
às vésperas da convenção 

por Cecília Pire* 
de Brasilia 

O líder do PMDB na Câ­
mara, deputado Luiz Hen­
rique, admitiu ontem que o 
mandato presidencial e o 
sistema de governo pode­
rão ser deixados de fora da 
convenção do PMDB, nos 
próximos dias 18 e 19. Se al­
gum convencional apresen-

' tar proposta neste sentido, 
'que questionaria a proprie­
dade de uma votação sobre 
itens não programáticos na 
convenção, o tema seria, 
então, submetido a voto no 
plenário. Para votarem os 
temas, os convencionais te-

3rão de derrubar a questão 
-preliminar. 
r O secretário-geral do 
PMDB, deputado Milton 
fieis, também admitiu a hi­
pótese, mas nenhum dos 
dois afirmou que apresen­
taria proposta neste senti­
do. O presidente do partido, 
deputado Ulysses Guima­
rães, disse aos ministros, 
do PMDB também, em reu­
nião realizada em sua resi­
dência, anteontem, que es­
perava aprovar o docu­
mento elaborado a seu pe­
dido- contendo a posição do 

NORDESTE 

partido sobre as questões 
mais conflitantes da Cons­
tituinte e acreditava ainda 
que seria possível discutir 
apenas os pontos progra­
máticos. 

"O doutor Ulysses pode 
tomar a posição que quiser. 
Nós queremos votar os dois 
temas e vamos defender 
quatro anos de mandato", 
disse o deputado Pimenta 
da Veiga (PMDB-MG), ex-
líder do partido na Câma­
ra. Pimenta argumentou 
ainda que a votação de 
qualquer preliminar tam­
bém teria de ser secreta, o 
que continuaria favorecen­
do os convencionais que de­
fendem quatro anos de 
mandato. 

Na opinião do deputado 
Maurício Fruet (PMDB-
PR), proponente da con­
venção, a proposta de vota­
ção secreta para o manda­
to presidencial e o sistema 
de governo, a ser apresen­
tada pela executiva do par­
tido na convenção é uma 
maneira de retirar a pres­
são que está sendo exerci­
da sobre os governadores, 
atrelados ao governo fede­
ral em função da falta de 
recursos para seus estados. 

Invadida Assembléia 
Legislativa da Paraíba 

A Assembléia Legislati­
va da Paraíba foi invadida 
ontem à tarde por traba­
lhadores rurais (homens, 
mulheres e crianças) que 
há 26 dias estão alojados 
ara barracas instaladas em 

jfrente ao Palácio do Gover­
no, na capital. Eles aguar­
dam uma solução do gover­
no Tarcísio Burity sobre a 
compra de terras em con­
flitos no interior do Estado. 

O advogado da Federa­
ção dos Trabalhadores na 
Agricultura (Fetag), Joa-
cildo Guedes, informou on­
tem à EBN que "os possei­
ros entraram pacificamen­
te na Assembléia de onde 
só sairão após uma respos­
ta do governo com relação 
1 compra das fazendas Be­
la Vista e Varela de Cima, 
no interior do Estado". 
Ressaltou que os posseiros 
e suas famílias estão sendo 
assistidos pela Fetag e pela 

Sgreja, que, inclusive, já 
-organizaram uma "comis­
são de segurança" para fis­
calizar e evitar que a área 
onde os trabalhadores ru­
rais estão alojados seja de­
predada. Finalizando, dis­
se que, durante a investida 
ao prédio parlamentar, um 
dos seguranças da casa 
quebrou a porta de vidro, 

PREFEITURA/RIO 

atingindo algumas pes­
soas, inclusive crianças, 
que saíram com ferimentos 
leves. A polícia foi chama­
da para garantir a segu­
rança do patrimônio públi­
co. 

BRASILIA 
O Comando Militar do 

Planalto vai repetir o mes­
mo esquema de segurança 
utilizado no recente 
comício pró-eleições dire­
tas ocorrido na rampa do 
Congresso Nacional, hoje 
quando a UDR (União De­
mocrática Ruralista) pro­
mete realizar um ato cívico 
para defender seus interes­
ses junto à Constituinte. 

Segundo o chefe do Esta­
do Maior do CMP, coronel 
Murillo Tavares, as forças 
federais voltarão a prote­
ger o QG do CMP, e o Palá­
cio do Planalto, além de 
manter as tropas em esta­
do de prontidão nos quar­
téis. 

O coronel explicou que 
esta é uma das atribuições 
do CMP e que seu dispositi­
vo de segurança vai ser 
acionado toda vez que esti­
verem previstas manifes­
tações de massa, sejam 
elas de qualquer tendência 
política. 

Saturnino dá ao PT 
ncargo que era do PDT 

• « por Montar Trindade 
do Rio 

O sociólogo Sérgio An­
dréa, 37 anos, filiado ao 

"Partido dos Trabalhadores 
(PT), assumirá na próxi-
Ima segunda-feira a Secre­
taria de Desenvolvimento 
Social do município do Rio, 
em substituição ao verea­

dor Maurício Azedo (PDT), 
que decidiu deixar o gover­
no municipal devido ao des­
ligamento do prefeito Sa-

j zturnino Braga do partido 
p r e s i d i d o pe lo ex-
governador Leonel Brizola. 
No final da tarde de ontem, 
Andréa comunicou a Satur­
nino que resolvera aceitar 

j$ convite, mesmo diante da 
posição contrária da execu­

tiva regional do PT. A exe­
cutiva do PT, ontem à noi-
íe, discutia sua expulsão do 
partido, acusando-o de "di-

"Visionista". De qualquer 
modo, antes de tomar essa 

medida extrema, deverá 
ouvir o novo secretário mu­
nicipal. 

"Os problemas não se re­
solvem com discussão ideo­
lógica", disse Andréa, 
acrescentando que decidiu 
aceitar o convite porque 
julga necessário "a união 
das forças progressistas". 
Saturnino disse que preten­
de tornar o governo muni­
cipal "pluripartidário", 
lembrando que o PSB, re­
presentado pelo secretário 
de Esportes e Lazer, Sérgio 
Cabral, já participa da ad­
ministração do município. 
"Estamos materializando 
o projeto de unificação das 
forças progressistas", assi­
nalou o prefeito. Os secre­
tários Amadeo Rocha (Ad­
ministração) e Maria Lú­
cia Kamache (Educação), 
filiados ao PDT, ainda não 
definiram se permanece­
rão ou não no governo Sa­
turnino Braga. 

Governadores acham cisão inevitável 
por Alceo Rlzzl 

d* Salvador 

Os governadores que co­
meçam a articular uma 
frente ampla para atuar 
conjuntamente na conven­
ção nacional do PMDB, 
marcada para os próximos 
dias 18 e 19, não são contrá­
rios a discussão em torno 
da duração do mandato 
presidencial ou da forma 
de governo que deve ter o 
País, se parlamentarista 
ou presidencialista. Mas 
acham, contudo, que o 
PMDB sairá inevitavel­
mente dividido de sua con­
venção, provocando uma 
grave crise institucional no 
País, se adotar posições 
oficiais sobre as duas ques­
tões visando reduzir o man­
dato do presidente Sarney 
ou de enfraquecê-lo, com o 
parlamentarismo. 

Para os governadores 
Waldir Pires, da Bahia, e 
Miguel Arraes, de Pernam­
buco, que estiveram reuni­
dos na noite de terça-feira 
última até a madrugada do 
dia seguinte com o vice-
governador de São Paulo, 
Almino Affonso — repre­
sentando o governador 
Orestes Quércia — no Palá­
cio de Ondina, em Salva­
dor, o PMDB deve manter-
se unido para garantir a 
consolidação democrática 
do País. 

"Toda a realidade 
de poder pressupõe a sus­
tentação desse poder. E to-

Articulação para agilizar a Constituinte 
por Andrew Greeníees 

de Manaus 

A Assembléia Nacional Consti­
tuinte poderá iniciar a análise da 
nova Constituição já nesta 
segunda-feira, quatro dias antes 
do prazo estipulado pelo regimen­
to interno. Terminaria assim a 
fase técnica, que tratou da forma 
do texto, deixando para depois o 
conteúdo. 

O caminho para o adiantamen­
to dos trabalhos seria um acordo 
entre os partidos para aprovar 
sem maiores debates o anteproje­
to elaborado pela Comissão de 
Sistematização, que abordou ape­
nas questões formais, além de 
aproximadamente trezentas 
emendas acolhidas pelo relator 

Bernardo Cabral (PMDB-AM). 
Os lideres do PMDB, senador 
Fernando Henrique Cardoso, do 
PFL, senador Carlos Chiarelli, do 
PDT, deputado Brandão Montei­
ro, e do governo, deputado Carlos 
SanfAnna, reuniram-se ontem 
no final da tarde com o presiden­
te da Sistematização, senador Af­
fonso Arinos, e firmaram o acor­
do. A agilização do processo de­
penderá agora da concordância 
dos demais líderes. 

Ao final da reunião, Fernando 
Henrique Cardoso afirmou que a 
proposta evitaria "uma batalha 
de Itararé" neste final de sema­
na. Isso porque está prevista a 
discussão e votação do anteproje­
to e das emendas de forma. Car­
los Chiarelli seguiu o mesmo ra­

ciocínio e disse que, evitando-se a 
perda de te.npo com um texto 
"que todos querem mudar", a 
Constituinte "chegaria logo ao 
conteúdo". 

Segundo os líderes, ao iniciar a 
fase de análise temática — já na 
instância mais alta da Constituin­
te, o plenário —, os problemas da 
forma acabariam sendo incluídos 
nos debates. 

Na condição de relator adjunto 
da Sistematização, Fernando 
Henrique, levou ontem ao sena­
dor Arinos os pareceres às 1.327 
emendas de forma apresentadas 
pelos parlamentares. 

Durante a manhã, os relatores 
receberam ainda cerca de seis-
centas emendas que um grupo li­
derado pela deputada Sandra Ca­

valcanti (PFL-RJ) julgou serem 
também formais, mas que já ha­
viam sido consideradas por Ber­
nardo Cabral e seus adjuntos ina­
ceitáveis por tratarem de mérito. 
Na segunda rodada, porém, fo­
ram aceitas cerca de treze emen­
das. No total, a Sistematização 
acolheu cerca de trezentas emen­
das. 

O deputado Adolpho de Oliveira 
(PL-RJ), relator auxiliar da Sis­
tematização, adiantou ontem 
uma modificação importante no 
anteprojeto que deverá ir ao ple­
nário. Uma emenda tornou a con­
tribuição sindical obrigatória. A 
mudança foi possível porque a 
questão foi tratada de forma dife­
rente em duas comissões temáti­
cas. 

dos nós sabemos que nunca 
tivemos no País uma sus­
tentação de poder estável", 
disse ontem a este jornal o 
governador da Bahia, Wal­
dir Pires. 

Na opinião dos governa­
dores que articulam a for­
mação da frente ampla, o 
PMDB está deixando de la­
do outras questões mais 
importantes e fundamen­
tais para o País que a dura­
ção do mandato do presi­
dente Sarney, como - pró­
pria consolidação da demo­
cracia através da elabora­

ção da nova Constituição 
para o País pela Assem­
bléia Nacional Constituinte 
e a luta que, historicamen­
te, o partido sempre travou 
contra qualquer política 
econômica recessiva. "Lu­
tar contra a recessão, o de­
semprego, o arrocho sala­
rial e a desnacionalização 
da economia me parece 
que é muito mais essencial 
que se discutir mandato do 
presidente Sarney", co­
mentou Pires. 

Ele acredita que a atua­
ção dos governadores, 

através da frente ampla 
que está sendo articulada, 
evitará que o PMDB saia 
dividido de sua convenção 
nacional, o que provocaria 
uma crise institucional 
mais séria no País, qual, 
segundo observou, só inte­
ressaria "às forças retró­
gradas da sociedade". O* 
governadores pretenden 
orientar os delegados » 
convenção do partido em 
seus estados para que 
eventuais posições do 
PMDB sobre duração de 
mandato presidencial ou 

As críticas de Pedro Simon 
por Milton Woll* 
de Porto Alegre 

O governador gaúcho, 
Pedro Simon, disse ontem 
que tradicionalmente as 
convenções do PMDB têm 
decidido questões de rele­
vância através do voto 
aberto de seus convencio­
nais. Ele estranhou a pro­
posta de votação secreta do 
mandato presidencial na 
convenção marcada para 
os dias 18 e 19 de julho, mas 
disse compreender a posi­
ção do presidente do parti­
do, deputado Ulysses Gui­
marães, que está dividido 
em relação ao assunto. 
"Entendo o raciocínio do 
doutor Ulysses, mas vejo 
com antipatia este debate 
acirrado sobre o mandato 
do presidente José Sar­
ney", assinalou. "Opartido 
está colocando o acessório 
sobre o principal, quando 
insiste em definir uma po­
sição sobre o mandato e so­
bre o sistema de governo a 
ser adotado após a Consti­
tuinte. " 

Para o governador, ne­
nhum dos assuntos faz par­
te dos postulados progra­
máticos do PMDB, que, em 
sua história, defendeu posi­
ções progressistas sobre te­
mas importantes relacio­
nados com o poder judiciá­

rio, a redistribuiçâo de ren­
da, e a estabilidade das ins­
tituições. "Enquanto fica­
mos debatendo com paixão 
estes temas, marginaliza­
mos questões como a ne­
cessidade de um plano eco­
nômico para o País, por 
exemplo", disse Simon. 
"Afinal, qual é o capitalis­
mo que desejamos para o 
Brasil? Quais as diretrizes 
a serem adotadas? O mo­
nopólio estatal do petróleo 
deve ser liquidado, como 
defendem alguns?, indagou 
o governador. 

Em sua opinião, mesmo 
que a convenção do partido 
venha a se decidir por de­
terminado período de man­
dato para o presidente Sar­
ney, quem vai definir de ta­
to é a Constituinte. Ele não 
crê em influências exter­
nas à Constituinte, e mes­
mo que Sarney tenha co­
municado à Nação sua po­
sição, (cinco anos de man­
dato), disse que a Consti­
tuinte é soberana em sua 
decisão. "Muitas vezes na 
vida prevalecem as nor­
mas morais sobre outras 
influências. No caso da 
Constituinte, o que vale é a 
norma jurídica, e portanto 
não adianta ao PMDB dizer 
que são quatro anos, quan­
do a Constituinte decidir 
por cinco anos", observou. 

Simon concentrou gran­
de parte de suas declara­
ções, ontem, em entrevis­
ta, para defender o diálogo 
entre os pemedebistas. 
Preferiu contemporizar as 
divergências internas do 
partido, e sustentou a ne­
cessidade de os pemedebis­
tas virem a adotar a média 
do pensamento da Assem­
bléia Constituinte. "Alguns 
temas não podem servir de 
motivo para um eventual 
'racha' do PMDB", disse o 
governador. "Ê preciso ir 
com calma: um confronto, 
a esta altura, não seria 
uma postura taticamente 
correta. 

Eu mesmo tive 
muitas dúvidas sobre a ne­
cessidade de se convocar a 
convenção que se realiza 
neste mês", disse o gover­
nador. Para ele, o partido 
não pode fechar questão so­
bre o mandato do presiden­
te, nem sobre o sistema de 
governo. "Não existe mais 
a lei da fidelidade partidá­
ria", lembrou. 

"O PMDB éuma incógni­
ta, uma grande interroga­
ção", diz Simon, ao avaliar 
o comportamento do parti­
do na Assembléia Consti­
tuinte em relação ao man­
dato do presidente da Re­
pública e ao sistema de go­
verno. Simon disse que du­

rante o regime militar o 
partido sempre transmitiu 
a imagem de uma agre­
miação eclética, mas com 
uma hegemonia que era re­
sultado de uma aliança en­
tre liberais, progressistas, 
homens de centro e a es­
querda. Essa reunião pre­
valeceu até a última elei­
ção, quando o partido 
agigantou-se, desaparecen­
do a aliança que vigorava 
desde então. 

Sem usar termos como 
"purificação", ou "decan­
tação" do PMDB, que pre­
fere não citar, ele concorda 
que depois da Assembléia 
Constituinte um novo es­
pectro partidário nascerá 
no País. Segundo o seu ra­
ciocínio, se for instituído o 
sistema parlamentarista, o 
PMDB assumirá a identi­
dade de partido de centro-
esquerda, com o PFL ou 
seu sucedâneo, tomando o 
espaço de um respeitável 
partido de centro. Haverá 
um partido de direita que 
se identificará com a linha 
política do PDS, e vários 
pequenos partidos de es­
querda. Se o presidencialis­
mo for preservado, Simon 
acredita que o centro sairá 
mais fortalecido, podendo 
surgir dois partidos, com o 
PMDB preservando o espa­
ço de centro-esquerda. 

Sarney "insatisfeito" com o PMDB 
por Edson Beú 

de Brasilia 

O presidente José Sarney 
"não está nada satisfeito" 
com a decisão da cúpula do 
PMDB, endossada pelo seu 
presidente, deputado Ulys­
ses Guimarães, de subme­
ter á convenção nacional 
do partido a proposta de 
usar o voto secreto para de­
finir a posição da legenda 
sobre o ponto mais polêmi­
co para o governo hoje: a 
duração de seu mandato. A 
afirmação é do deputado 
Gustavo Farias (PMDB-
RJ) feita logo após manter 
uma'audiência no Palácio 
do Planalto, ontem pela 
manhã. 

"Pois é. Agora o voto vai 
ser secreto", teria comen­
tado o presidente, demons­
trando acentuada "insatis­
fação", relatou o mesmo 
deputado. 

Ò secretário de impren­
sa, Frota Neto, disse que 
"o presidente espera que 
todos os compromissos 
partidários e interpartidá-
rios sejam cumpridos pelo 
PMDB". Nesse contexto, 
ele lembra que "há uma 
declaração do doutor Ulys­
ses, firmando um compro­
misso dentro da Aliança 

PFL quer negociar 
por Eliana Simonetti 

do Cuiabá 

"O Partido da Frente Liberal 
apoio o presidente Sarney no 
cumprimento d* M U progra­
ma de trabalho, ma» reconhe­
ce que tuas diretrizes não fo­
ram previamente discutidas 
pelo partido e acredita que es­
tá na hora de discutirmos con­
juntamente." Esta foi a afir­
mação do presidente do PFL, 
senador Marco Maciel, que 
chegou ontem a Cuiabá. Para 
ele, "é importante que a 

Aliança Democrática discuta 
com o presidente a forma de 
superar os problemas 
economico-sociais do Pa­
is". 

Formada em agosto de 
1984, a Aliança Democrática 
entre o PMDB e o PFL já resga­
tou grande parte de seus obje­
tivos, ao possibilitar a transi­
ção política do Pais para a de­
mocracia, segundo Maciel 
que, no Mato Grosso, preten­
de fortalecer seu partido e di­
minuir as pressões pelo rom­
pimento da Aliança no PFL. "A 

Aliança * um pacto nacional 
para resolver problemas na­
cionais", disse ele; "nflo per­
passa necessariamente por 
estados e municípios." 

Essa é a primeira de uma 
série de visitas a estados que 
o presidente do PFL vai fazer, 
com o objetivo de "fortalecer, 
ampliar e fazer com que o par­
tido tenha voz mais presente 
nas questões nacionais". Se­
gundo suas palavras, "a hora 
de organizar o partido * esta, 
porque o ano que vem será 
um ano eleitoral". 

Democrática, pelo manda­
to de cinco anos". O secre­
tário argumentou que o vo­
to deveria ser aberto, para 
que todos os eleitores do 
PMDB conhecessem a de­
cisão de seus eleitos. Evi­
tando pronunciar-se sobre 
uma possível reação do go­
verno, no caso de o partido 
decidir pelo voto secreto, 
afirmou: "A convenção é 
soberana para decidir qual 

a melhor maneira para 
apurar seus votos". No en­
tanto, reiterou que "a vota­
ção deveria ser aberta, 
porque ela terá sérias im­
plicações na conjuntura na­
cional". 

Frota Neto não vê no voto 
secreto uma maneira de o 
PMDB proteger os filiados 
defensores de um mandato 
de quatro anos contra uma 
possível retaliação do go­

verno. Mas, salientou que o 
presidente da República 
mantém sua disposição de 
"privilegiar seus aliados". 
O secretário rebateu qual­
quer conotação fisiológica 
nesse princípio. Observou 
que "não aceitaria a acusa­
ção de fisiologismo". No 
entanto — salientou — 
qualquer ato para ter vali­
dade passa antes pelo Diá­
rio Oficial. 

Brizola defende os cinco anos 
por Zanoni Antunes 

de Brasilia 

O ex-governador do Rio 
de Janeiro, Leonel Brizola, 
disse ontem, dois dias após 
participar do primeiro 
comício por eleições presi­
denciais em 1988, que um 
mandato de cinco anos pa­
ra o presidente Sarney é 
mais conveniente para o 
PDT por duas razões: em 
1989 a eleição será "soltei­
ra" (só para presidente) e 
até lá a revolta popular 
contra o atual governo será 
maior. "Aí bastarão ape­
nas cinco minutos na tele­
visão", previu o ex-
governador. 

Embora considere que 

"não é prudente para nin­
guém ultrapassar 1988 sem 
eleições presidenciais", a 
realização de um pleito 
"solteiro", onde estaria em 
disputa somente a cadeira 
presidencial, seria, segun­
do Brizola, o grande atrati­
vo da eleição. "Com o des­
gaste do governo, vamos 
dar um banho", afirmou o 
ex-governador do Rio de 
Janeiro, que está em 
Brasília para participar do 
primeiro congresso brasi­
leiro do socialismo demo­
crático, promovido pelo 
PDT. 

De qualquer forma, o ex-
governador Leonel Brizola 
disse que se surpreenderia 

se o governo do presidente 
José Sarney resistir até 
1990. 

Raciocina o ex-
governador que o atual go­
verno está com pouca sus­
tentação política. "Ele está 
apoiado formalmente pelas 
instituições militares", dis­
se, acrescentando que as 
Forças Armadas "não têm 
tradição de sustentar go­
vernos civis carentes de le­
gitimidade e impopula­
res". 

A realização de um ple­
biscito para que a Nação 
decida pela forma do futu­
ro sistema de governo tam­
bém foi defendida por Leo­
nel Brizola. Presidencialis­
ta, o ex-governador acha 

que a adoção agora do sis­
tema parlamentarista de 
governo seria mais um ca­
suísmo. 

Sobre a sua candidatura 
à Presidência da Repúbli­
ca, Brizola disse que não é 
candidato e que o seu parti­
do pode ser uma "força de 
apoio" na hipótese de coli­
gação política. "Não ando 
atrás desse bonde, mas fa­
lam tanto nisso que qual­
quer hora vão colocar-me 
lá em cima." 

O primeiro congresso 
brasileiro do socialismo de­
mocrático será aberto ho­
je, em sessão solene, às 10 
horas, no auditório Petrô 
nio Portella, no Senado 

forma de governo, só va-
lham para quem suceder a 
Sarney. 

Hoje a noite o governa­
dor baiano deverá reunir-
se com a bancada do 
PMDB na Assembléia Na­
cional Constituinte, forma­
da por 22 deputados na ten­
tativa de levar para a con­
venção do partido uma po­
sição conjunta, contrária a 
redução do mandato de 
Sarney. O deputado Luís 
Nova, do PC do B, partido 
integrante da frente ampla 
"a Bahia vai mudar" que 

elegeu Pires, acredita que 
o governador conseguira o 
apoio de pelo menos quinze 
deputados do PMDB baia­
no na Constituinte, os quais 
sempre seguiram sua 
orientação. 

Pires manteve contato 
ontem com o governador 
do Rio Grande do Norte, 
Geraldo Mello Câmara 
Ferreira e pretendia telefo­
nar para os governadores 
do Rio Grande do Sul, Pe­
dro Simon, e do Paraná, Ál­
varo Dias, para aumentar 
a frente ampla. 


